
www.laboratoriodafe.pt
RENOVAÇÃO 
INADIÁVEL  

SAUDAÇÃO
O Espírito Santo fala e atua em todos os homens e mulheres de boa 
vontade, mesmo naqueles que nos parecem do outro lado, de outro 
partido, de outro clube, de outra religião. O Espírito Santo não tem 
partido, mas toma partido pelo bem, pela beleza, pela verdade, pela 
justiça, pela paz. Para além das nossas escolhas políticas, prevaleça a 
certeza de que, antes e acima de todos, não existimos nós e os outros, 
porque somos todos irmãos e irmãs de todos.
Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. TODOS: Ámen.

PEDIMOS PERDÃO
> Pelas vezes em que as nossas mãos fechadas se furtaram a 
abençoar, a levantar, a curar e a libertar: 
Senhor, misericórdia! TODOS: Senhor, misericórdia!
> Pelas vezes em que os nossos pés se recusaram a descalçar as 
pantufas e a calçar as sapatilhas, para sair ao encontro dos outros: 
Cristo, misericórdia! TODOS: Cristo, misericórdia!
> Pelas vezes em que os nossos olhos enviesados não viram o rosto de 
Deus nos irmãos nem a irradiaram a luz de Jesus Cristo sobre eles: 
Senhor, misericórdia! TODOS: Senhor, misericórdia!

ACOLHEMOS A PALAVRA
[Ver/ouvir a primeira parte do vídeo/audio disponível no Laboratório da fé]

LEITURA DA CARTA DE SÃO TIAGO [do capítulo 5, versículos 1 a 6]

Agora, vós, ó ricos, chorai e lamentai-vos, por causa das desgraças 
que vão cair sobre vós. As vossas riquezas estão apodrecidas e as 
vossas vestes estão comidas pela traça. O vosso ouro e a vossa prata 
enferrujaram-se, e a sua ferrugem vai dar testemunho contra vós e 
devorar a vossa carne como fogo. Acumulastes tesouros no fim dos 
tempos. Privastes do salário os trabalhadores que ceifaram as vossas 

terras. O seu salário clama; e os brados dos ceifeiros chegaram aos 
ouvidos do Senhor do Universo. Levastes na terra uma vida regalada 
e libertina, cevastes os vossos corações para o dia da matança. 
Condenastes e matastes o justo e ele não vos resiste.

LEITURA DO EVANGELHO SEG. SÃO MARCOS [capítulo 9, versículos 38 a 48]

João disse a Jesus: «Mestre, nós vimos um homem a expulsar os 
demónios em teu nome e procurámos impedir-lho, porque ele não anda 
connosco». Jesus respondeu: «Não o proibais; porque ninguém pode 
fazer um milagre em meu nome e depois dizer mal de Mim. Quem não é 
contra nós é por nós. Quem vos der a beber um copo de água, por serdes 
de Cristo, em verdade vos digo que não perderá a sua recompensa. [...]».

[Ver/ouvir a segunda parte do vídeo/audio...]

PARTILHAMOS A PALAVRA
A Carta de Tiago sublinha dois tópicos profundamente cristãos: a 
injustiça contra os pobres e o fim desastroso de quem vive apenas na 
busca exacerbada de êxito, «vida regalada e libertina». Não elabora 
teorias. Como uma flecha, acusa e condena as riquezas obtidas à custa 
da exploração e da opressão do trabalho dos outros. 
Somos todos irmãos! A fraternidade é cristã quando alarga os seus 
horizontes à universalidade, ao mesmo tempo que une a dimensão 
espiritual e a dimensão material, o espírito e a carne, o divino e o humano, 
a relação com Deus e com os outros. 
Importa, em nome da profecia da fraternidade, a abertura aos outros, 
acolher cada pessoa como irmã. Umas vezes para sermos ajudados, 
outras para darmos o nosso contributo a fim de colmatar as necessidades 
alheias. Assim se mede a sinceridade da nossa experiência religiosa.
Em vez de ‘vida regalada e libertina’, o cristão busca uma vida profética 
e abençoada. «Quem vos der a beber um copo de água, por serdes de 
Cristo, em verdade vos digo que não perderá a sua recompensa»..



vigésimo sexto vigésimo sexto 
domingodomingo
liturgia familiarliturgia familiar

vida regalada vida regalada 
e libertinae libertina

Acolher com benevolência todas as pessoas, em 
virtude dos ensinamentos divinos que «alegram o 
coração», é atender às necessidades dos outros. 
Não optar por «uma vida regalada e libertina», 
mas por uma vida orientada pelo amor, no 
seguimento de Jesus Cristo.

APRESENTAMOS AS NOSSAS PRECES
Ao Senhor da messe e da missão, de alma e coração, confiemos as 
nossas preces., dizendo: Escuta a nossa oração!
 > Pela Igreja: para que confie na ação transformadora do Espírito Santo, 
que fala e atua através de todos os fiéis batizados e de todos os homens 
e mulheres de boa vontade, nós te pedimos: TODOS: Escuta a nossa oração!

 > Pelos que governam: para que saibam acolher e não excluir, integrar 
e não discriminar, valorizar e não eliminar a riqueza das diferenças 
pessoais, raciais, religiosas ou culturais, nós te pedimos: TODOS: Escuta...

 > Pelo bom êxito do ano escolar, profissional e pastoral: para que seja este 
um tempo de caminharmos juntos na procura da verdade, da beleza e do 
bem, nós te pedimos: TODOS: Escuta a nossa oração!

 > Pela nossa família: aprendamos a caminhar juntos, na alegria da 
comunhão ativa e criativa, nós te pedimos: TODOS: Escuta a nossa oração!

 > [acrescenta a tua intenção], nós te pedimos: TODOS: Escuta a nossa oração!

Rezemos como Jesus Cristo nos ensinou: [TODOS:] Pai nosso...

ASSUMIMOS UM COMPROMISSO
Não há suplentes, nem reformados, não há excluídos, nem dispensados. 
Quem dera que todos (avós, pais, filhos, crianças e jovens), em vez de ‘vida 
regalada e libertina’, com benevolência, buscassem uma vida profética 
e abençoada, bela e simples, pronta a difundir a ‘música’ do Evangelho. 
Quem dera que todos assumíssemos a própria vida como missão!
Bendigamos o Senhor! TODOS: Graças a Deus! 

BÊNÇÃO DA FAMÍLIA E DA MESA [PARA REZAR ANTES DA REFEIÇÃO EM FAMÍLIA]

Senhor, que recompensas a oferta de um copo de água, faz-nos lutar 
por um salário justo a quantos providenciam os bens desta mesa. Abre 
as nossas mãos e os nossos olhos, põe os nossos pés em caminho 
largo, para sairmos ao encontro dos irmãos a quem falta a companhia, 
o pão de cada dia, a fé e a alegria de viver. Ámen. 
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ACOLHEMOS A PALAVRA [anexo à liturgia familiar]

[primeira parte do vídeo/audio]

A palavra de Deus convida a acolher com benevolência todas as 
pessoas que fazem o bem: «Quem não é contra nós é por nós». O 
Espírito Santo não reconhece as barreiras que queremos impor 
aos outros. Como o vento, sopra onde quer e ninguém pode ousar 
ser destinatário exclusivo dos seus dons: «Quem dera que todo o 
povo do Senhor fosse profeta». E também não podemos pensar que 
temos o direito de exigir este ou aquele privilégio em função das 
nossas riquezas ou da nossa pertença à Igreja. O mais importante, 
em virtude dos ensinamentos divinos que «alegram o coração», 
é atender às necessidades dos outros. Não optar por «uma vida 
regalada e libertina», mas por uma vida orientada pelo amor, no 
seguimento de Jesus Cristo.

[segunda parte do vídeo/audio]

O bem comum e a procura do bem do outro produz uma vida 
saudável e abençoada. A benevolência é compromisso por tudo o 
que «impele a encher a vida dos outros com coisas belas, sublimes, 
edificantes» (FT 112). O benevolente cultiva os valores da fraternidade, 
em detrimento do foco exagerado no bem-estar material. «Voltemos 
a promover o bem, para nós mesmos e para toda a humanidade, e 
assim caminharemos juntos para um crescimento genuíno e integral. 
Cada sociedade precisa de garantir a transmissão dos valores; caso 
contrário, transmitem-se o egoísmo, a violência, a corrupção nas 
suas diversas formas, a indiferença e, em última análise, uma vida 
fechada a toda a transcendência e entrincheirada nos interesses 
individuais» (FT 113).

Catequese familiar
Pintar o desenho para aprofundar a temática do 
Evangelho e da Carta de Tiago.

Quem dera que todos (avós, pais, filhos, crianças e 
jovens), em vez de ‘vida regalada e libertina’, com 
benevolência, buscassem uma vida profética e 
abençoada, bela e simples, pronta a difundir a 
‘música’ do Evangelho.
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